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Resumo 
Trata-se de um estudo qualitativo quanto à abordagem, exploratório e descritivo quanto aos tipos 
de pesquisa e netnográfico quanto aos procedimentos. Objetiva descrever e analisar o mercado 
online de trabalho sexual masculino no Brasil por meio da observação dos perfis dos homens 
trabalhadores do sexo (HTS), bem como das interações dos eventuais clientes em uma 
plataforma online de anúncios de prostituição masculina. Para isso, adotou-se o modelo de 
investigação netnográfica desenvolvido por Kozinets (2010). Os principais achados indicam a 
padronização de informações sobre os corpos dos HTS em uma lógica de mensuração e controle 
do corpo segmentado pelo mercado, a categorização das performances sexuais, a explicitação 
do preço, das modalidades de pagamento e dos tipos de serviços oferecidos, reforçando o caráter 
estritamente econômico da transação, a reprodução das expectativas do mercado sexual pelos 
HTS por meio da descrição de qualidades e características físicas que otimizam o serviço 
prestado, a flexibilidade e adaptabilidade exigidas pelo mercado, no qual os HTS devem atender 
às demandas dos clientes. Por fim, a maneira como os HTS se descrevem, suas ofertas e suas 
políticas de atendimento evidenciam que atuam como se fossem empresários de si, responsáveis 
pelo seu marketing, precificação, atendimento ao cliente, gestão de riscos e recursos. 
 
Palavras-chave: homens trabalhadores do sexo, prostituição masculina, netnografia. 
 

Abstract  
This is a qualitative study in its approach, exploratory and descriptive in its types of research, and 
netnographic in its procedures. It aims to describe and analyze the online male sex work market 
in Brazil by observing the profiles of male sex workers (MSWs) and the interactions of potential 
clients on an online platform for male prostitution ads. For this, the netnographic investigation 
model developed by Kozinets (2010) was adopted. The main findings indicate the standardization 
of information about the MSWs' bodies in a logic of measurement and control of the segmented 
body by the market, the categorization of sexual performances, the explicit detailing of prices, 
payment methods, and types of services offered, reinforcing the strictly economic nature of the 
transaction, the reproduction of the sexual market's expectations by the MSWs through the 



 

 

description of physical qualities and characteristics that optimize the service provided, and the 
flexibility and adaptability required by the market, where MSWs must meet client demands. Finally, 
the way MSWs describe themselves, their offers, and their service policies shows that they act as 
if they were entrepreneurs of themselves, responsible for their marketing, pricing, customer 
service, risk management, and resources. 
 
Keywords: male sex workers, male prostitution, netnography. 

 
Introdução  
 

A prostituição no Brasil é uma ocupação lícita mas envolta de estigmas e 
estranhamentos. É triplamente estigmatizada: na dimensão física, pois pode expor os 
envolvidos em perigo físico e de morte, na dimensão social, ao ser associada aos 
grupos esteriotipados e alvos de preconteito, e na dimensão moral, ao ser julgada 
como uma prática pecaminosa e indecente (Arnold et al., 2020). O estigma do trabalho 
sexual e da homossexualidade, quando combinados, atuam concomitantemente com 
as desigualdades sociais e ampliam a marginalização desses profissionais (Padilla et 
al., 2008). 

A prostituição masculina pode ser definida como “a provisão de gratificação 
sexual a um participante da interação por um homem, o prostituto, em troca de dinheiro 
ou outros bens ou serviços na ausência de apego pessoal ou interesse na relação 
sexual em si por parte do prostituto” (Pieper, 1979, p. 239, tradução nossa). Os limites 
do trabalho sexual não são necessariamente definidos, podendo ter ou não a interação 
sexual. A gratificação pelos serviços prestados pode ser eventual e não monetária, de 
modo que não raramente esses profissionais não se percebem desta forma (Allen, 
1980; Harcourt; Donovan, 2005; Parker, 2006). 

No âmbito acadêmico, a prostituição masculina já foi considera um tabu (Pieper, 
1979), entendida como um comportamento sexual desviante ou um “sintoma social”, 
compreendida a partir das contingências sociais, demandas de sobrevivência e de 
traumas passados dos homens profissionais do sexo, que passariam a exercer essa 
ocupação por um processo de deriva social ao se afastarem dos vínculos normativos 
da família, trabalho e escola (Deisher; Robinson; Boyer, 1971).  

A ocupação do homem profissional do sexo também já foi associada às 
doenças mentais e hereditárias, problemas endócrinos (Pieper, 1979), oriunda de 
fatores psicológicos (Ginsburg, 1967) e do histórico psicossocial precário (Allen, 1980), 
relacionada à origem famíliar pobre ou de classe média baixa, desestruturada e de 
grandes cidades (Craft, 1966; Russel, 1971). Além disso, a prostituição estava 
comumente relacionada à baixa escolaridade (Pieper, 1979), ao alcoolismo, à 
drogadição, à indigência, às relações sociais superficiais e ausência de futuro 
(Caukins; Coombs, 1976). 

Pesquisas mais recentes, entretanto, observaram os homens trabalhadores do 
sexo escolhendo racionalmente trabalhar nesta ocupação por verem nela uma carreira 
profissional (Pruitt, 2005; Minichiello et al., 2008) ou como uma alternativa menos 
desumanizada dentre as disponíveis (Leichtentritt; Arad, 2005). 

Por mais que a prostituição masculina seja tão antiga quanto a feminina 
(Coleman, 1989), a escassez de pesquisas sobre esse fenômeno vem sendo apontada 
há algum tempo. Pieper (1979) já indicava que a estigmatização dos sujeitos 
envolvidos dificultava a publicação de pesquisas sobre o assunto. 

Para Allen (1980), Cates (1989), Simon et al. (1992), Leichtentritt e Arad (2005) 
e Raine (2019), por mais que a prostituição masculina seja tão numerosa quanto a 
feminina, ela não foi tão estudada ou divulgada. No mesmo sentido, os pesquisadores 
Lee-Gonye, Castle e Gonyea (2009), bem como McLean (2015), indicaram que a 
prostituição masculina recebe normalmente menos atenção das pesquisas sobre o 
mercado sexual, sendo necessários novos estudos, em especial sobre a prostituição 
masculina interna, que ocorre fora das ruas. Mesmo quando o fenômeno da 



 

 

prostituição masculina é pesquisada, as análises focam nas interações sexuais e 
outros comportamentos de risco relacionados às infecção pelo HIV, carecendo de uma 
abordagem mais ampla que reconheça as trajetórias e a organização desses 
profissionais (Smith et al., 2014). 

Callander et al. (2020) apontam que o trabalho sexual é criminalizado na maior 
parte do mundo, sendo rara a pesquisa direta com esses trabalhadores. Tsang et al. 
(2019) indicam a necessidade de estudos que explorem as estratégias de 
enfrentamento que os homens trabalhadores do sexo utilizam para sobreviver e resistir 
aos estigmas da profissão, criando espaços de liberdade dentro de um contexto de 
controle. No mesmo sentido, a pesquisa de Schulte (2023) indica a necessidade de 
outros estudos acerca da organização cotidiana e das estratégias de resistência de 
sujeitos estigmatizados, como os trabalhadores do mercado sexual. 

Os trabalhos de Leichtentritt e Arad (2005), Parker (2006) e Raine (2019) 
sugerem a importância de dar voz aos trabalhadores sexuais, compreendendo seus 
contextos, perspectivas e organização, bem como apontam para a necessidade de 
visibilizar sujeitos nas pesquisas futuras. Kumar et al. (2017) ainda sugerem a 
realização de estudos qualitativos para entender como os profissionais do sexo 
identificam a demanda do mercado sexual e desenvolvem um tipo de perfil online para 
atende-la, ou seja, transacionando sua identidade profissional. 

Outros estudos indicam que o fenômeno da prostituição masculina possui 
singularidades em comparação com feminina (por exemplo Luckenbill, 1985; Leuridan 
et al., 2005; Minichiello et al. 2008; Weitzer, 2009; Ellison; Weitzer, 2017), demandando 
pesquisas que possubilitem entender essas especificidades que envolvem a 
organização ordinária da ocupação. 

Deste modo, diante da complexidade da prostituição masculina online, esta 
pesquisa se propôe descrever e analisar o mercado online de trabalho sexual 
masculino no Brasil por meio da observação dos perfis dos homens trabalhadores do 
sexo, bem como das interações dos eventuais clientes em uma plataforma online de 
anúncios de prostituição masculina. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa com abordagem qualitativa, com fins 
exploratórios e descritivos (Creswell, 2010). Para realizar o objetivo proposto, utilizou-
se a netnografia (Kozinets, 2014) como estratégia e análise de conteúdo (Bardin, 2016) 
para a interpretação dos dados coletados.  

A netnografia, enquanto método e estratégia de pesquisa etnográfica, segundo 
seu criador Kozinets (2014, p. 61-62), “usa comunicações mediadas por computador 
como fonte de dados para chegar à compreensão e à representação etnográfica de 
um fenômeno cultural ou comunal”. As cinco etapas propostas por aquele autor foram 
execuatadas: 1) definição das questões investigativas; 2) identificação e seleção da 
comunidade; 3) observação participante da comunidade e coleta de dados; 4) análise 
dos dados e interpretação dos resultados e 5) redação, apresentação e relato dos 
resultados. 

Para isso, foram coletadas as informações de 284 perfis dos homens 
trabalhadores do sexo no site garotocomlocal.com.br, as interações que acontecem 
com os clientes, bem como artefatos (áudios, fotos e videos). O site foi escolhido por 
ser amplamente utilizado, com milhares de perfis, além de viabilizar o contato público 
entre os prostitutos e clientes. A plataforma separa esses perfis entre os Estados 
Brasileiros e municípios. Esses perfis coletados estavam disponíveis no Estado de 
Santa Catarina durante os meses de julho a setembro de 2025, o período de coleta 
dos dados. que ocorreu utilizando o Google Forms para auxiliar na categorização e 
arquivamento. Os dados foram analisados utilizando categorias a posteriori, advidas 
do campo (Bardin, 2016).  

Nesta pesquisa são utilizados como sinônimos os termos prostitutos, homens 
trabalhadores do sexo, garotos de programa (GPs), michês ou boys. Estas expressões 
são consideradas mais amplas e comumente utilizadas por esses profissionais para se 
identificarem entre si no Brasil (Barreto; Silveira; Grossi, 2012). Da mesma forma, nesta 



 

 

pesquisa o termo homem se refere aos prostitutos cujo sexo, conforme determinado 
por marcadores biológicos, foi considerado masculino no momento do nascimento. 
Com isso, exclui-se da análise os trabalhadores do sexo transgênero por conta das 
especificidades inerente à esta população (Minichiello et al., 2015). 

Em seguida, este texto irá tratar sobre a subjetivação possibilitada por meio do 
organizar dos homens trabalhadores do sexo no contexto da racionalidade neoliberal. 

 
O organizar dos homens trabalhadores do sexo 
 

A tecnologia tem a capacidade de alterar as relações sociais, a organização e 
a forma de como os serviços e produtos são transacionados. A medida em que a 
disponibilidade de computadores aumentou e o acesso à internet se popularizou, mais 
trabalhadores do sexo encontraram na internet uma ferramenta importante para a 
captação de clientes, tornando esse meio cada vez mais necessário para a 
organização ordinária do mercado sexual (Lee-Gonye; Castle; Gonyea, 2009). 

A organização dos profissionais do sexo varia conforme a indústria local do 
sexo, influenciada pela história, fatores sociais e econômicos, repressão policial e 
regulamentação (Allen, 1980; Harcourt; Donovan, 2005; Parker, 2006). Assim, 
observa-se a existência desses profissionais em diferentes contextos e modos de 
trabalho, variando a forma de organização (como os autônomos e aqueles que são 
agenciados por cafetões ou pelos locais de sexo), a renda e a orientação sexual dos 
clientes, o local do encontro, entre outras circuntâncias.  

A divulgação dos serviços prestados pelos profissionais do sexo por telefone e 
pelas plataformas online pode ser útil ao permitir acessibilidade, anonimato, 
segurança, mobilidade, baixos custos, maior lucratividade, flexibilidade, autonomia 
para a precificação pelo serviço, além de tornar a ocupação menos estigmatizada. 
(Bimbi; Parsons, 2005; McLean, 2015; Rocha; Holme; Linhares, 2022; Siegel et al., 
2024).  

O trabalho sexual online permite mais facilmente o rastreamento de ameaças e 
o pagamento sem envolver o dinheiro em espécie, contribuindo para a segurança dos 
trabalhadores do sexo e dos seus clientes (Kumar et al., 2017). Além disso, conforme 
constatou Logan (2016), o trabalho sexual masculino online é comumente realizado 
sem cafetões ou outros atores intermediários, de modo que os trabalhadores 
competem entre si e não há a obrigação do compartilhamento dos seus rendimentos. 

O uso da internet na prostituição masculina pode estar reduzindo a atuação 
desses profissionais na rua, em bordeis e em agências, conforme encontrou McLean 
(2015) no contexto Australiano. A violência, a repressão policial, bem como a 
necessidade de dividir os ganhos econômicos com os bordeis e agenciadores faz com 
que os homens profissionais do sexo percebam na internet um espaço mais seguro e 
eficiente para a organização do trabalho. 

 

A produção de subjetividades em meio a racionalidade neoliberal 
 

Para descrever e analisar o mercado online de trabalho sexual masculino por 
meio das suas práticas de organização ordinária faz-se necessário um arcabouço 
teórico que permita compreender a complexidade dos processos de subjetivação que 
envolvem esse fenômeno. Diante disso, elegeu-se a análise do filósofo francês Michel 
Foucault sobre a constituição de sujeitos, que permite uma compreensão do objeto 
deste estudo para além de uma descrição da realidade ou de uma relação causa-efeito, 
avançando para uma análise dos discursos, saberes e poderes que ultrapassam os 
sujeitos que atuam no mercado sexual. 

Para Foucault (2010), o sujeito é constituído por uma relação histórica e 
dialógica entre os saberes, interrogando sobre as práticas discursivas, poderes, em 
suas múltiplas e relacionais manifestações e ética, no sentido da constituição de si 



 

 

mesmo como sujeito nos jogos de forças sociais (Dreyfus; Rabinow, 1995; Gallo; Veiga-
Neto, 2014). Ele enfatiza que as problematizações acerca do sujeito são realizadas, a 
partir do final do século XIX, em uma perspectiva subjetiva de como cada um se torna 
aquilo que se é (Andrade; Martins, 2025).  

Foucault, enquanto um pós-estruturalista, negou a noção de um sujeito 
universal e pré-existente, propondo, em vez disso, que a subjetividade é um efeito 
histórico e relacional, criado a partir das possibilidades de experiências e de 
pensamento crítico (Castro, 2009; Souza; Furlan, 2018). Para ele, a subjetivação se 
constitui em um campo de forças sociais onde o sujeito é concomitantemente objeto e 
agente. Esse processo pode ser realizado por meio de técnicas de dominação (ou 
assujeitamento) ou por técnicas de si, que possibilita um agir sobre si mesmo (Foucault, 
2010). 

Essa perspectiva é relevante para o campo da administração e dos estudos 
organizacionais porquanto possibilita compreender as organizações não apenas como 
estruturas formais e fixas, mas como campos onde as subjetividades são produzidas a 
todo momento, reguladas e contestadas (Gonçalves et al., 2024). 

O poder, enquanto produtor de subjetividades, não existe sozinho e é 
compreendido a partir de relações, na condução de condutas. O filósofo francês analisa 
o contexto constituído por essas relações, identifica os instrumentos para que se 
manifeste, bem como as relações entre as táticas de poder e seus resultados (Foucault, 
2004; Castro, 2009). Ao problematizar o poder, Foucault (1998) deslocou a sua análise 
para os micropoderes, o poder nas suas extremidades, ou seja, para os espaços de 
exercício do poder em que o sujeito é constituído. Essa perspectiva relacional e 
produtiva do poder permite entender como a racionalidade neoliberal, por exemplo, não 
apenas restringe, mas constitui sujeitos empreendedores de si. 

 Nesse contexto, as tecnologias do eu (ou práticas de si) são aquelas que: 
permitem aos indivíduos efetuar, com seus próprios meios ou com a 
ajuda de outros, um certo número de operações em seus próprios 
corpos, almas, pensamentos, conduta e modo de ser, de modo a 
transformá-los com o objetivo de alcançar um certo estado de 
felicidade, pureza, sabedoria, perfeição ou imortalidade (Foucault, 
2004, p. 234). 

 
 
Essas práticas não são “atos de liberação”, pois são situadas na história e na 

cultura, mas um modo de realização da reflexão, da crítica e da resistência do sujeito 
nos jogos de forças sociais, como uma possibilidade de participação do sujeito no seu 
processo de subjetivação (Castro, 2009). Diante disso, as práticas de organização 
ordinárias dos homens trabalhadores do sexo podem ser consideradas práticas de si, 
um espaço onde o organizar do trabalho sexual pode contribuir para a constituição dos 
sujeitos. 

Uma das análises possíveis do processo de subjetivação dos homens 
trabalhadores do sexo acontece por meio da organização ordinária. Esta lente 
epistemológica permite identificar e inventariar as práticas do cotidiano do trabalho 
sexual, àquelas ações por vezes pequenas, repetitivas, informais, processuais, que 
podem até passar despercebidas, mas que têm o potencial de constituir contextos e 
sujeitos, ainda mais em realidades limites, que ultrapassam os limites epistemológicos 
tradicionais da administração (Possas; Medeiros; Valadão, 2017). 

Os estudos organizacionais tradicionais possuem uma perspectiva 
dominantemente objetivista, em que a organização é determinada pelo ambiente ou 
pela sociedade. Assim, a organização passa a ser uma estrutura racional com objetivos 
específicos, por vezes fixa, que reflete ao que acontece ao seu redor, seja se 
adaptando ou reagindo ao meio (Cooper; Burrell, 1988). Uma perspectiva subjetivista, 
por outro lado, busca compreender a organização de modo dinâmico, em um contexto 
micro e macro organizacional e que observa atentamente o comportamento de todos 



 

 

que fazem a organização acontecer (Peci, 2003). 
Para Weick (1979), em seu livro “The Social Psychology of Organizing”, os 

estudos organizacionais deveriam focar no processo de organizar, ou seja, nas ações 
interdependentes e sequenciais que geram resultados. Deste modo, “o resultado da 
organização são ciclos interligados, que podem ser representados como loops causais 
em vez de uma cadeia linear de causas e efeitos” (Czarniawska, 2013, p. 15). 

A organização, nesta abordagem pós-estruturalista, é compreendida como um 
“vir a ser” ou “tornar-se”, um processo contínuo de ações precárias e parciais, 
deslocando as análises para as pequenas e cotidianas práticas de organizar. 
(Alcadipani; Duarte, 2016). Por isso a organização, ao invés de um substantivo, é 
comumente referida como um verbo no gerúndio (organizing), indicando ação, 
mobilidade e continuidade, em um constante devir de produção sentido, em que os 
sujeitos se compreendem e compreendem o seu meio através das ações ordinárias 
(Canon; Mukhtar-Landgren; Fred, 2025; Pimentel; Guilheme; Costa, 2025). 

Essa abordagem de compreender a organização é adequada para analisar 
contextos de trabalho autônimo ou informal, pois mesmo que não tenha uma estrutura 
organizacional fixa, possuem modos próprios de organização, como é o caso no 
trabalho dos homens trabalhadores do sexo (Miscione, 2023). Esses sujeitos se 
ocupam de uma profissão legalizada no Brasil e se organizam de várias formas, gerindo 
seu tempo, seu corpo, sua aparência e seu espaço de trabalho, seus recursos e sua 
saúde, captando e atendendo clientes, definindo a precificação do seu serviço e 
tomando medidas para administrar os riscos que envolvem esse trabalho, como a 
violência, repressão policial, doenças, exposição, entre outros (Nunes, 2019). 

Destaca-se que este trabalho entende a prostituição com resultado de uma 
escolha racional de trabalho (Pruitt, 2005). Nessa perspectiva, os homens profissionais 
do sexo gerem o seu trabalho de forma estratégica em um campo profissional, ao invés 
de serem reduzidas a vítimas de um comportamento ou contexto desviante. Entender 
como o organizar acontece na internet, por meio dos anúncios, permite compreender 
como a subjetividade pode ser constituída em um contexto comercial (Pruit, 2005). . 

Conforme Dardot e Laval (2016), o neoliberalismo, muito mais do que um 
conjunto de políticas econômicas ou ideologia, é uma racionalidade que estrutura as 
ações do Estado, dos governantes e dos governados. Para os autores, “a racionalidade 
neoliberal tem como característica principal a generalização da concorrência como 
norma de conduta e da empresa como modelo de subjetivação" (Dardot; Laval, 2016, 
p. 17). 

Assim, o neoliberalismo impõe um modo de ser e de organização de todas as 
áreas da vida dos sujeitos seguindo a lógica do mercado, produzindo um tipo de sujeito 
que deve gerir a si mesmo com uma empresa (Foucault, 1998). 

O fenômeno do empreendedor de si é visível nos trabalhos autônomos e 
precários. Sem um empregador, garantias trabalhistas e assumindo todos os riscos 
inerentes ao seu trabalho, o empreendedor de si é responsável pelos seus ganhos e é 
compelido maximizar a sua performance, buscando liberdade e autonomia em 
detrimento de direitos (Dardot; Laval, 2016). 

 

O mercado online de trabalho sexual masculino no Brasil 
 

A organização ordinária do trabalho sexual está longe de ser estática. Inovações 
tecnológicas como telefones e automóveis, migração em massa, urbanização e 
mudanças sociais tem implicações na forma de como as profissões são exercidas. Com 
o declínio do trabalho sexual de rua, as ferramentas de comunicação online passaram 
a ser instrumentalizadas para a organização do mercado sexual. A migração para o 
mundo virtual tornou o trabalho sexual mais profissional, competitivo e seguro, além 
disso, a estrutura dos sites de acompanhantes masculinos, como buscas 
personalizadas e as avaliações dos clientes, demonstram como o trabalho sexual é 
gerido como um negócio, com normas de utilização e critérios de qualidade (Kumar et 



 

 

al., 2017). 
Ao escolhem usar as ferramentas da internet para o exercício da profissão 

sexual, os homens precisam ainda se ocupar de outras atividades da sua organização 
ordinária, como a construção de um perfil que atenda às demandas do mercado, 
gerenciar sua reputação online, respondendo às avaliações recebidas e incentivando o 
registro de avaliações positivas (Cunningham; Kendall, 2016). 

O site no qual foram coletadas as informações se vende como “o maior site de 
acompanhantes masculinos do Brasil". Nele é possível que os homens trabalhadores 
do sexo criem perfis gratuitamente. Para isso, é necessário criar uma conta no site e 
enviar documentos de identificação. Assim que a identidade é verificada, torna-se 
possível o preenchimento de um formulário com informações para a exibição no site, 
como nome, telefone, perfil, tipos de serviços prestados, contas de redes sociais e de 
venda de conteúdo adulto, fotos, áudios e vídeos. Depois que o perfil está disponível 
online, outras pessoas, como eventuais interessados e clientes, podem comentar neste 
espaço, permitindo a interação com o garoto de programa. 

Dos dados coletados e a partir da lente teórica foucaultiana, emergiram 4 
categorias de análise que serão elaboradas a seguir: o corpo como capital e dispositivo 
de poder, tecnologias do eu e empreendedorismo de si, mecanismos de controle e 
normalização, a neoliberalização do prazer e da subjetividade. 

Na primeira categoria, o corpo como capital e “dispositivo de poder”, 
observou-se nos perfis publicados pelos prostitutos um interresse na automensuração 
e autoqualificação dos seus corpos por meio da descrição detalhada da idade, altura, 
peso, "dote" (tamanho do pênis), tipo físico (“atlético”, “magrinho”, “parrudo”, 
“musculoso”, “bundudo”, “malhado”, “peito peludo”, “rústico”, “definido”, “natural”), 
transformando o corpo em um conjunto de características vendáveis. O "dote" é exibido 
em  destaque, sendo uma grandeza do valor de mercado, bem como a idade, com a 
predominância de "novinhos" (de 18 a 25 anos), onde a juventude é um capital. 

Observou-se também a descrição de particularidades do prostituto, como 
“discreto", "higênico", "educado", "simpático", "cheiroso", “comunicativo”, “vibe boa”, 
“atencioso”, “carinhoso”, “homem de alto padrão”, “boa pinta”, “agradável”, 
“descontraído”, “tranquilo” e “inteligente”, revelando uma autodisciplina que é um 
diferencial na prestão do serviço. O corpo não é apenas ofertado, mas preparado e 
condicionado para o consumo, refletindo a docilidade necessária para se enquadrar nas 
demandas do mercado. A disponibilidade ("atendo 24 hrs", "flexível", "curta temporada") 
também aponta para a lógica da produtividade. 

Termos como "macho alfa", "viril", "dominador", “fogoso”, “marrento”, "pegada de 
macho", “putão”, "socar com força", “sexo selvagem”, “intenso”, “sem dó”, “sádico”, 
“detonar um cuzinho”, “domina cadelas”, “gosto de comandar” contrastam com 
"namoradinho", "carinhoso", "paciente", "putinha", "afeminado", “beijoqueiro”. O 
atendimento aos diferentes públicos, como homens, mulheres, casais (hetero, bi, gay), 
trans, “iniciantes" e casados, demonstra a tentativa de maximizar o alcance do mercado. 
As posições sexuais como "ativo", "passivo", "versátil" são categorias explícitas. Muitos 
se declaram versáteis mais ativos, indicando uma preferência de performance que 
busca atender uma maior quantidade de clientes. 

Para os eventuais clientes, o prostituto se posiciona como uma ferramenta para 
a satisfação das suas fantasias sexuais: "ele me transformou em femeazinha", "me senti 
uma menina submissa sendo devorada pelo macho alfa", "me sentir macho comendo e 
me senti viado dando", "ele sabe fazer eu virar uma puta". Essas frases evidenciam 
como o homem trabalhador do sexo se torna um meio para que os clientes explorem e 
performem suas próprias identidades e fetiches sexuais agindo como um facilitador de 
"tecnologias do eu" para o cliente. 

Nos comentários dos eventuais clientes, encontrou-se a recorrência de 
descrições físicas dos corpos dos homens trabalhadores do sexo, com ênfase na 
mensuração e valorização de atributos físicos: "jeba de 21 cm", "dote de 21 cm", "pau 
grande e grosso", "rola enorme, durona", "corpão definido", "abdômen trincado", "pele 



 

 

macia, bronzeada, lisa", "cheiroso". A "perfeição divina" do corpo é constantemente 
elogiada (ex: "corpo perfeito", "corpo escultural", "uma delícia por completo"), refletindo 
a transformação do corpo em uma mercadoria a ser otimizada para o mercado. 

A performance sexual também é descrita detalhadamente pelos clientes, 
indicando a demanda por um corpo disciplinado e condicionado para o seu prazer: "fode 
muito", "mete gostoso", "socou forte e sem dó", "incansável", "sabe foder muito bem", 
"goza muito gostoso litros", "arrombou todinho". Termos como "homem viril", "macho 
alfa", "cavalo" evidenciam a expectativa de uma performance potente e dominante, 
demonstrando a internalização de padrões de "virilidade" que atendem à demanda do 
mercado. A capacidade de "dar muito leite" (ejacular abundantemente) também é um 
diferencial valorizado. 

Por fim, observa-se por meio dos comentários dos eventuais clientes, que  além 
da performance física, a personalidade é um diferencial competitivo. Elogios como 
"simpático", "educado", "gentil", "carinhoso", "discreto", "bom de papo", "inteligente", 
"humilde", "atencioso", "charmoso", "divertido" são frequentes. O homem trabalhador 
não vende apenas sexo, mas uma "companhia", uma "energia", uma "experiência 
completa", que pode incluir "conversas descontraídas", "dicas", e a capacidade de 
"quebrar o gelo" e "deixar o cliente à vontade", demonstrando a mercantilização de 
traços de personalidade e habilidades sociais. 

Para Foucault (1998), os dispositivos de poder “são um conjunto decididamente 
heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões 
regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, morais, filantrópicas”. As plataformas de prostutuição online, criam espaços 
onde o prazer se torna um bem de consumo e onde o saber (informações sobre os 
prostituitos e as avaliações dos clientes) é produzido e publicizado. Destaca-se que este 
saber nomeia, categoriza e hierarquiza o comportamento dos indivíduos em uma 
racionalidade neoliberal e heteronormativa, criando arranjos sobre a sexualidade e o 
corpo. 

Na segunda categoria, “tecnologias do eu” e “empreendedorismo de si”, 
observou-se a constituição de uma marca pessoal por meio do uso de nomes artísticos 
("Novinho Gostoso", “Índio Aventureiro”, "O Tubarão", "Bravo", "Príncipe Caio", “Ativo 
Safado”, “Baiano 22cm Grosso”, “Dominic Stone”, “Eduardo Tesudo”, “Kaio Pauzudo”, 
“Lucas Gaúcho) e a promoção de "experiências únicas", "atendimento premium", 
“atendimeno de qualidade”, "alto padrão", “alto nível” e “acompanhante de luxo”. O 
sujeito se apresenta como um "empreendedor de si", responsável por sua própria 
valorização e sucesso no negócio. 

A listagem exaustiva de serviços ("oral", "massagem", "dominação", "beijos", 
"leita", "fetiches", "pernoites", "viagens", "jantares", “desejos”, “passeio”, “conversa”, 
“acompanhante em festas e eventos”, “atendimento virtual”, “bons momentos de 
autocuidado, satisfação, bem-estar”, “companhia para tomar uns drinks”, “urofilia”, 
“humilhação”) demonstra a fragmentação e precificação de cada ato, transformando-o 
em um "produto" ou "serviço". A menção a "packs de fotos/videos", "chamada de vídeo", 
“atendimento diferenciado” e "conteúdo exclusivo", ou ainda “cada programa tem seu 
valor, pergunte antes”, “meu valor é de acordo com meu atendimento, então por favor 
não peça descontos”, além da disponibilização de perfis em plataformas de conteúdo 
adulto, como o Privacy e OnlyFans, reforça a monetização de todas as possibilidades 
da experiência, bem como a criação de múltiplas fontes de receita. 

Por fim, a verificação dos documentos dos prostitutos e frases como "não estou 
aqui pra brincadeira", "não gosto de babacas", "evite bloqueios", "não atendo números 
privados", “dispenso curiosos” revelam a preocupação com a seleção de clientes dentro 
desse mercado.  

Por mais que a organização ordinária dos trabalhadores do sexo seja impactada 
pelos benefícios que as ferramentas online oferecem para os homens trabalhadores do 
sexo, as mesmas ferramentas podem trazer malefícios, como riscos de perseguição, 
vazamento de informações pessoais e retaliações por avaliações negativas, exigindo, 



 

 

da mesma forma, uma adequação da organização ordinária para diminuir os riscos para 
a segurança desses trabalhadores (Cunningham; Kendall, 2016). 

Nos comentários dos eventuais clientes, também observou-se menções às 
marcas pessoais dos prostitutos: Eles são "o gp mais top da plataforma", "o number one 
da ilha", "o melhor gato de programa sexual", onde os clientes se tornam "fãs", "clientes 
fixos", "viciados", "apaixonados", indicando um sucesso na construção de uma 
reputação que vai além do serviço pontual. E ainda, muitos comentários indicam que os 
encontros não são isolados: "volte mais vezes", "cliente semanal", "já virei cliente fixo", 
"próxima é sempre a melhor", "não consigo desgrudar". Há clientes que fazem 
propostas de "bancar" o garoto de programa, ou que esperam por sua volta em suas 
cidades, transformando a relação em algo que se assemelha a um “investimento de 
longo prazo". 

A terceira categoria, mecanismos de controle e “normalização”, verificou-se 
que a linguagem dos contratos (“promoção”, “pacote”, “preços exclusivos”, “não negocio 
cachê abaixo”, “quem comprar ganha desconto no presencial”, “valor a combinar”, 
“agendamento com antecedência", "20% do cachê no ato do agendamento", “tenho um 
valor x que cobro e nao tem desconto”, “cachê: valor por hora + deslocamento”) 
transforma a relação em uma transação formalizada. Mesmo um encontro íntimo é 
submetido a regras de mercado, com termos e condições claros, em uma 
contratualização da intimidade. 

A menção de "sempre com proteção" ou "minha saúde sempre em primeiro 
lugar" indica uma internalização da preocupação com a saúde, que pode ser 
interpretada como uma forma de biopolítica, onde a gestão do corpo individual afeta a 
saúde coletiva e a manutenção da atividade. A proibição de atender pessoas sob efeito 
de álcool/drogas também sugere um controle sobre o bom funcionamento da interação. 

Apesar de ser considerada uma profissão de risco para a infecção de ISTs, 
muitos homens trabalhadores do sexo fazem exames regulares de saúde, indicando 
uma forma de cuidado de si e que pode estar relacionada à organização ordinária 
desses trabalhadores. De forma semelhante, a utilização de drogas durante a profissão 
sexual como parte da organização ordinária de si pode ser não apenas um 
comportamento de risco, mas uma estratégia para a constituição de um sujeito que 
precisa de drogas para lidar com a profissão (Minichiello et al., 2008). 

O saber-poder do discurso medical, constituindo os homens trabalhadores do 
sexo como vetores de doenças, também gerencia, monitora, categoriza, hierarquiza e 
patologiza os corpos desses sujeitos, além de contribuir para a constituição de sujeitos 
estigmatizados por meio do biopoder, afetando inclusive o acesso desses homens aos 
serviços de saúde, que podem ser acometidos por isolamento social, tratamento mais 
injusto e desleal (Leuridan et al., 2005; Tsan et al., 2019; Quaife et al., 2019), tornado 
esses corpos abjetos ou sujeitos a formas específicas de controle e vigilância. Também 
se observa como o corpo desses sujeitos se torna um capital a ser negociado pelo 
mercado sexual e, ao mesmo tempo, um território de risco, em que seus corpos são 
diretamente afetados pela sua ocupação.  

O uso de termos como "alto padrão", "educado", "gentleman", "classe", 
"discreto", "respeitoso" tenta conferir um aparente profissionalismo e respeitabilidade a 
uma atividade estigmatizada, podendo ser uma forma de normalizar a prática dentro 
de um quadro aceitável pelo mercado. 

Achado semelhante foi encontrado nos comentários eventuais dos clientes, para 
quem o profissionalismo é um tema constante. Os prostituitos são descritos como quem 
"sabe conduzir", "não invade sua liberdade", "se preocupa com a experiência de forma 
total", "realiza todas as expectativas", "é muito profissional". A capacidade de "realizar 
fetiches" sem julgamento, de ser "mente aberta e sem tabus", e de gerenciar o tempo 
do encontro ("não conta tempo") são qualidades de um serviço focado na satisfação 
total do cliente. 

A última categoria, a neoliberalização do prazer e da subjetividade, indica que 
a forma de como cada homem trabalhador do sexo se descreve, seu serviço, sua 



 

 

política de atendimento, pode indicar que atuam como pequenas empresas de si 
mesmos, já que são responsáveis por seu marketing, precificação, atendimento ao 
cliente, gestão de riscos e recursos (como o próprio corpo). 

A busca por "gozar gostoso", "muito prazer", "satisfação", "experiência única e 
inesquecível" reflete a lógica neoliberal de maximização do prazer e do lucro. O corpo 
é otimizado para a entrega de uma experiência de consumo. 

Deste modo, os homens trabalhadores do sexo de certo modo reproduzem a 
normatividade neoliberal ao atenderem as expectativas da governamentalidade do 
mercado, ao condicionarem seus corpos para à prostituição. 

 
Considerações finais 
 

A pesquisa objetivou descrever e analisar o mercado online de trabalho sexual 
masculino no Brasil, utilizando a netnografia para observar os perfis dos prostitutos e as 
interações em uma plataforma online de anúncios. Os principais achados demonstram 
a relevância da lente foucaultiana e da racionalidade neoliberal para a compreensão do 
organizar desses trabalhadores. 

Os dados coletados permitem concluir que os homens trabalhadores do sexo 
atuam como "empreendedores de si”, gerindo a sua prestação de serviço. A 
organização ordinária do trabalho sexual online, que inclui o marketing pessoal, 
precificação, atendimento ao cliente e gestão de riscos e recursos, é atravessada pela 
racionalidade neoliberal. 

A descrição detalhada do corpo, a categorização das performances sexuais, e a 
mercantilização de traços de personalidade demonstram a transformação do corpo e da 
identidade em um conjunto de características vendáveis e aprimoradas para o consumo. 
Além disso, observou-se que a plataforma online atua como dispositivo de poder, 
criando espaços onde o saber é produzido.  

Por fim, algumas práticas de organização ordinária, como a gestão da reputação 
online e a criação de múltiplas fontes de receita, podem ser vistas como tecnologias do 
eu e representar um modo de agir sobre si e de resistência, permitindo à esses 
trabalhadores construir um espaço de segurança e lucratividade em um contexto de 
precariedade. 

As limitações da  pesquisa estão na exclusão de trabalhadores transgênero e no 
recorte temporal e geográfico. Diante disso, sugere-se que pesquisas futuras explorem 
a organização ordinária dos michês transgêneros, uma análise em outras plataformas 
para verificar a generalização das categorias encontradas e o impacto das avaliações 
dos clientes nas estratégias de resistência desses trabalhadores. 
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